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RESUMO Bulbos de três cultivares de cebola llium cepa Lj . Pera IPA 1, Pera IPA IVe Roxa 
IPA III - foram submetidas ao processo de vernalização artificial em câmaras frigoríficas, sob tempera-
turas de 8 a 100C durante 30. 60. 90 e 120 dias. Constatou-se que o aumento do tempo de vernaliza-
ção resultou num incremento da taxa de florescimento, na produção de umbelas/planta e maior produ-
ção de sementes. Através da análise de regressão foi detectado o período de vernalização (P máx.) re-
comendado para cada cultivar, que nonnalntente está situado entre 90 e 120 dias, para as condições 
do Nordeste do Brasil. 

Termos para indexação: cultivares,Alfium cepa L, câmaras frigoríficas, florescimento. 

ONION BULB VERNALIZATION PERUOD FOR SEED PRODUCTION 
UN THE NORTHEAST BRAZIL 

ABSTRACT - Onion CA1/iurn capa LI mother bulbs of three cultivars - Pera UPA 1, Pera UPA IV, 
Roxa UPA IUI - were submitted to the artificiaU vernaUization process in cold chamber, under 8 to 100C 
during 30, 60, 90 and 120 days, Ut was detected that increasing Use uernaUization pericd resulted in an 
increase in percentage of fUowering, number of seedstaUk per pUant and a greater seed yield. Through 
the regression anaUysis, the recommended vernaUization period for each cultivar was detected, which is 
normally between 90to 120 days, under the Northeast conditions of BraziU. 

Index terms: cuUtivars, Al/Fum capa L, cold chambers, flowering 

INTRODUÇÃO 

A cebola é uma planta bianual que, para passar 

da fase vegetativa para a reprodutiva, necessita que 

batias temperaturas induzam a diferenciação das 

gemas florais (Dias 1962). Essas temperaturas se 

situam entre 6 a 140C (Jones & Mann 1963 e 
Escaff & Mosjidis 1974). 

No Brasil, apenas os estados de Santa Catarina 

e Rio Grande do Sul teriam condições de produção 

de sementes de cebola sem a vernalização artificial 

dos bulbos-mães (Muiler & Casali 1982). A neces-

sidade de vemalizaçãojá foi constatada no Nordes-

te (Aragão et aI. 1979 e Aguiar et ai. 1983), em 

Minas Gerais (Silva et ai. 1980) e em São Paulo 

(Costa & Dias 1967), para a maioria das cultivares. 

Pelos resultados até aqui relatados, constata-se que 

existe uma interação entre tempo de vernalização 

dos bulbos, cultivar e condições climáticas locais, 

sendo que, em geral, à medida que aumenta a 

distSncia do equador, às necessidades de vernaliza-

ção são cada vez menores, em virtude da diminui- 
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ção da temperatura média local, na época de pro- 

dução de sementes. 

Com este trabalho, prete'nde-se identificar o 

tempo ótimo de vernalização artificial dos bulbos- 

-mães, visando a produção de sementes nas condi-

ções do submédio São Francisco, 

MATERIAL E MÉTODOS 

Bulbos de três cultivares de cebola -A- Pera JPA 1; 
-B- Pera IPA IV e -Q- Roxa IPA III foram submetidos ao 
processo de vernalização artificial em câmaras frigoríficas, 
sob temperaturas de 8 a 10°C, durante 30, 60, 90 e 120 
dias. A produção dos bulbos foi realizada em diferentes 
épocas, em intervalos de 30 dias, de modo a se obterem 
bulbos com diferentes períodos de vemalização, possibi-
litando, assim, o seu plantio simultâneo na fase de produ-
ção de sementes. 

Após a vernalização dos bulbos, realizou-se o plantio, 
em 19 de julho, em sulcos eqUidistantes de 0,60 m, com 
duas fileiras por sulco, num total de 200 bulbos (4 x 50) 
por parcela. Os bulbos utilizados apresentavam um peso 
médio de 104,6 ±18,0g. 

As práticas culturais utilizadas forám as comumente 
recomendadas para a cultura de cebola irrigada na região. 

O local experimental foi situado a 9009'S e 40022W, 
com altitude de 365,5 m. 

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos 
ao acaso, com parcelas subdivididas em quatro repetições, 
sendo alocadas na parcela principal as cultivares e, na sub- 
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parcela, os períodos de vernalizaçâo Através da análise 
de regresso, determinou-se, para os principais parâmetros 
e para cada cultivar, a equaço de re&essâo, o ponto de 
máxima (P mdx.) e o coeficiente de determinaçâO (R2). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Fig. 1 observa-se uma influência do período 
de vernalizaçâo dos bulbos na percentagem e na ve-
locidade de sua brotação Constatou-se, de modo 
geral, que o aumento da vernalização resultou em 
desenvolvimento vegetativo inicial mais rápido nas 
três cultivares estudadas. Com  90 dias dc vernaliza-
ção, a maior parte dos bulbos germinou em apenas 
dez dias. 

O período de vernalização dos bulbos também 
influenciou na percentagem de florescimento (Fig. 
2). Observa-se um aumento crescente no floresci- 
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FIG. 1. Influência do período de vernalinçilo dos bulbos 
de 3 cultivares de cebola na percentagem de 
brotaç5o aos 10,20 e 30 dias apôs o plantio. 
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FIO. 2. influência do período de vernalizaçâo dos bulbos 
de 3 cultivares de cebola na percentagem de f c-
rescimento. 

mente das cultivares com o aumento do período 
de vernalização, com uma tendência de estabili-
ração entre 90 e. 120 dias, como mostra o ponto 
de máxima (P mlx.) calculado para cada cultivar. 
A cultivar Pera IPAI apresentou-se menos sensível 
ao florescimento do que as demais cultivares, prin-
cipalmente nos períodos mais curtos de vernaliza-
ção, demonstrando, portanto, a interação existente 
entre cultivar x tempo de vernalizaçâo. Resultados 
similares foram encontrados por Silva et ai. (1980) 
e Costa & Dias (1967), onde relatam uma maior 
sensibilidade da cultivar Roxa do Barreiro ao flo-
rescimento, nas condições de Minas Gerais e Sio 
Paulo, respectivamente. Por outro lado, constata-se 
uma percentagem máxima de florescimento de 
85%, inferior, portanto, à taxa de 100% obtida por 
Costa & Dias (1967), nas condições do Estado de 
So Paulo. Admite-se que temperaturas médias ele-
vadas (25°C), sob condições de campo, tenham 
causado a desvernalização dos bulbos (Woodbury 
1950 e Dias 1962). 
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Além de induzir o florescimento das plantas, o 
aumento do período de vernalização dos bulbos es-
tiznula uma maior emissão de umbelas por planta; 
todavia, não interfere na quantidade de sementes 
produzidas por umbela até aos 90 dias de vernali-
zação (Tabela 1). Observou-se, entretanto, uma 
menor produção de umbelas aos 120 dias de verna-
lização, o que leva a admitir que ela tenha sido in-
fluenciada pelo inicício da brotação dos bulbos du-
rante a vernalização; todavia, este efeito foi par-
ciairnente compensado por uma maior produção 
de sementes/umbela. Isto reforça ainda mais a hi-
pótese de que a contribuição para a produção total 
de sementes se deva principalmente a uma maior 
produção di umbelas, causada por um maior ou 
menor estímulo da vernalização aos primórdios 
florais (Korla & Sandhy 1977 e Aguiar et ai. 
1983). 

Quanto à produção de sementes (Fig. 3), coisa-
tataram-se as mesmas tendancias encontradas para 
o florescimento (Fig. 2) e para a produção de um-
belas (Tabela 1), ou seja: que ela aumenta com o 
período de vernalização dos bulbos, com uma esta-
bilização entre 90 e 120 dias, nas cultivares Roxa 
IPA III e Pera IPA IV, com pontos de máxima 
(P máx.) de 101,8 e 104,6 dias, respectivamente. 
Estes pontos refletem exatamente o período de 
vernalização que proporciona maior produção de 
sementes. Na cultivar Pera IPA 1, o P máx. para 
produção de sementes não foi atingido, já que a 
equação que melhor se ajusta para a função é do 
tipo linear; embora tenha atingido o P máx. para 
florescimento, o número de umbelas produzidas  

por planta foi baixo em relação às demais cultiva- 
res. Isto demonstra que a cultivar Pera IPA 1 é 
bem mais exigente quanto às necessidades de ver- 
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FIO. 3, Influência do período de vernailração dos bulbos 
de 3 cultivare, de cebola na produção de semen-
tes. 

TABELA 1. Influência do período de vernalizaçio dos bulbos de cebola no número médio de wnbelas produzidas por 
planta e na produção de sementes por umbela. 

Período de N? umbelasfplanta Produção de sementes/umbelas (g) 
vernalização Média Média 

(dias) IPA 1 UPA III UPA IV UPA 1 UPA III UPA IV 

30 1,17 1,68 1,74 1,53 a 2,09 2,03 2,18 VIDa 
60 1,92 2,63 2,51 2,35b 2,24 2,17 2,11 2,17a 
90 2,62 2,74 3,00 2,78 c 2,32 2,05 2,22 2,19 a 

120 2,37 2,54 2,47 2,46 b 2,63 2,24 2,47 2,44 b 

Média 2,02 a 2,40 b 2,44 b 2,32 a 2,12 a 2,24 a 

Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si ao n(vel de 5% pelo teste de Duncan 
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nalização de bulbos para a produção de sementes 
do que as outras cultivares utilizadas. 

Outro parâmetro observado foi a relação per-
centual entre o peso do bulbo plantado e a produ-
ção de sementes (Tabela 2). Constatou-se um 
aumento crescente desta relação com o período de 
vernalização dos bulbos, notando-se também uma 
certa variação entre as cultivares estudadas. Admi-
te-se que esta relação esteja ainda abaixo da ideal 
de 8 a 10%, conforme Prado (1962) e Maluf 
(1975); todavia, foram utilizados bulbos com peso 
médio de 104,6 gramas, bem acima do tamanho 
normalmente utilizado. Embora existam evidên-
cias, na literatura, de que o aumento do bulbo cor-
responde a um aumento na produção de sementes, 
estes aumentos tornam-se menores a cada aumento 
no tamanho do bulbo. 

TABELA 2. Relação percentual entre o peso do bulbo 
plantado e a produção de sementes das três 
cultivara de cebola em função do período 
de vernalização. 

Tempo de vernalizaçio (dias) 
Cultivar 	 Média 

30 	60 	90 	120 

IPA 1 	0,20 	2,09 	5,04 	6,30 	3,40 
IPA IV 	1,17 	3,20 	5,48 	6,25 	4,02 
IPA III 	1,00 	2.76 	4,76 	5,40 	3,48 

Média 	0,79 	.2,68 	5,09 	5,98 

CONCLUSÕES 

1. A vernalização artificial dos bulbos de cebola 
é uma condição necessária e indispensável para a 
produção de sementes no Nordeste. 

2, Existe uma interação entre a cultivar e o tem-
pode vernalização dos bulbos. 

3. O período de vernalização recomendado 
(P máx.) para cada cultivar se situa entre 90 e 120  

dias, dependendo da maior ou menor exigência de 
cultivar. 

4. Acima do período especificado poderá haver 
problemas de intensa brotação dos bulbos na pró-
pria cámara frigorífica. 
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